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			Prólogo

			 

			Alexandra Lowell observou a fachada brilhante do Hotel McKendrick de Las Vegas, o mais exclusivo em que entrara em toda a sua vida, e esperou que aquele fim de semana não fosse um erro. A sua conta bancária estava virtualmente vazia, mas a sua amiga Jayne encontrava-se numa situação desesperada e precisava de se afastar de tudo, portanto, esqueceria a sua situação económica. Sorriu para as três amigas.

			– Estou a fazer a contagem decrescente. Vamos passar um fim de semana incrível, num universo alternativo – afirmou, com alegria.

			– Universo alternativo, Alex? Estamos em Las Vegas e não noutro planeta – Serena riu-se.

			– Serena, estiveste no meu apartamento. Adoro-o, adoro ter a minha própria casa, mas é pequeno. Isto é... É...

			– Um universo alternativo – concluiu Molly, dando uma gargalhada.

			– Está bem, têm razão – acedeu Serena. – Este lugar é impressionante. Olha para todas estas pessoas, para o bulício e para a opulência que há em tudo.

			– E temos um fim de semana inteiro – afirmou Jayne. – Bolas, vamos divertir-nos imenso!

			O sorriso dela era deslumbrante, mas Alex sabia que só o esboçava pelo bem de todas. Naquele fim de semana, Jayne devia casar, mas isso não aconteceria e Alex lamentava por ela. Como amigas, não permitiam que uma delas sofresse sozinha, com o coração partido. As amigas faziam tudo o que podiam para se animar.

			– Claro – confirmou Alex. – Foi uma ideia fantástica, Serena – fora a amiga que sugerira a viagem a Las Vegas e a emoção de viver uma aventura estava a começar a ganhar forma.

			– Então... Acham que é verdade que acontecem coisas selvagens por aqui? – perguntou Molly.

			– Espero que sim – replicou Jayne, com determinação. – Merecemos um pouco de agitação. Durante este fim de semana, San Diego e todos os que vivem lá deixam de existir.

			Para Alex, foi um conselho fantástico. Jayne não era a única que estava a passar por um momento decisivo na sua vida. Alex tinha problemas em casa.

			– Claro – concordou Molly. – As únicas pessoas que importam este fim de semana são vocês, as minhas melhores amigas. Vamos arrasar.

			– E não lamentaremos – acrescentou Serena. – Quando recordarmos estes dias, quero que tenhamos um sorriso no rosto.

			– E quando nos formos embora daqui – declarou Alex, – só levaremos uma coisa connosco, a felicidade. Não vamos olhar para trás e questionar as escolhas que fizemos este fim de semana.

			Com aquelas palavras, todas sorriram e começaram a dirigir-se para o seu destino.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			No sábado à tarde, Alex, cansada mas resplandecente, depois de ter estado no spa, ter ido às compras, jantado e dançado, foi a correr para o Sparkle, o restaurante que havia no último andar. No dia seguinte, as amigas e ela iam-se embora de Las Vegas, e quem sabia se alguma vez voltariam. No entanto, só um olhar da gerente do hotel bastou para saber que alguma coisa estava errada. Parou. A mulher esboçou um sorriso.

			– Posso ajudá-la? – perguntou, num tom sumido.

			Alex hesitou. O sorriso da mulher era fingido, mas seria uma intrometida se fizesse perguntas, não é? Recordou-se que, no passado, o seu costume de oferecer ajuda, sem que lhe pedissem, fizera com que acabassem por lhe dizer para se meter nos seus assuntos... Ou coisas piores. Tentou não pensar na lembrança dolorosa do que acontecera algumas das vezes em que ultrapassara os limites, mas ficar ancorada nos erros do passado não ia servir de nada naquela situação. A mulher parecia estar angustiada e...

			– Lamento – desculpou-se Alex. – Não quero ser intrometida, mas penso que se passa alguma coisa. Posso ajudá-la? Quer que chame alguém?

			Os olhos da mulher esbugalharam-se.

			– Não! É uma hóspede! Quer dizer... Estou bem. Só estou um pouco cansada.

			Imediatamente, Alex sentiu-se culpada por ter feito com que a mulher se sentisse incomodada. Muitos dos momentos dolorosos da sua vida tinham começado quando tentara ajudar. A lembrança da sua última relação, condenada ao fracasso, ainda a perseguia.

			 De repente, a gerente deixou escapar um grito, o que fez Alex reagir. Baixou o olhar e viu que havia algo em que não reparara. Quase colada à secretária e com as mãos cruzadas à frente dela, a mulher conseguira, ou quase, esconder a sua gravidez. Alex não pensou em mais nada. Aquela mulher estava a sofrer e, nesse caso, as regras mudavam. Não podia hesitar.

			– Esquece que sou uma hóspede – pediu Alex. – Queres que chame alguém?

			A gerente parecia uma modelo das capas da Vogue, com cabelo e maquilhagem perfeitos, mas os olhos dela refletiam medo.

			– Não... Não sei... Não... – levantara-se e estava a olhar para a barriga. – Não devia estar a acontecer. Faltam quatro semanas e... Não estou pronta. Não estamos prontos. Preciso que alguém cuide do meu filho e disse a Wyatt, o meu patrão, que ainda faltavam umas semanas até terem de me substituir. Não pode ter chegado o momento.

			Contudo, chegara e estava bem claro que tinha de fazer alguma coisa.

			– Tenho a certeza de que Wyatt entenderá – afirmou Alex.

			A gerente olhou para ela como se estivesse louca.

			– Wyatt gosta que as coisas se façam com rigor. Não gosta de animação, nem de confusões.

			«Então, Wyatt não gostaria de mim», pensou Alex, embora desprezasse imediatamente essa ideia. Quem quer que ele fosse, não a preocupava.

			– Dói-te?

			– Não. Sim. Sinto-me estranha. É diferente da outra vez. É como... É mais rápido, mas ainda tenho um hora de trabalho. Lois, a gerente da noite, só volta de férias amanhã, portanto, Wyatt nem sequer conseguiria encontrar uma substituta para hoje. Tenho de ficar – deu um grito abafado e pôs a mão nas costas.

			Alex escondeu a angústia que sentia.

			– Não te preocupes... Belinda – disse, lendo a placa que estava na secretária. – Fiz um curso de primeiros socorros e posso ajudar-te. Não estarias mais confortável sentada? Não tens de estar de pé, por minha causa.

			Belinda esbugalhou os olhos.

			– Não... Não posso sentar-me. Sujarei a cadeira. As águas...

			– Não te preocupes com a cadeira – declarou Alex, dando a volta à secretária. – Tens de levantar os pés.

			A grávida sentou-se. A sua pele perfeita empalideceu.

			– Tens o número do teu médico?

			– No meu porta-moedas. Na minha mala. Na gaveta.

			Em escassos segundos, Alex tinha a informação e fez a chamada. Falou com a rececionista do consultório, deu o nome de Belinda e recebeu instruções. Procurou o jovem do balcão da receção e pediu que localizasse o patrão.

			– O teu patrão terá de encontrar alguém para substituir Belinda. Ela vai para o hospital.

			O jovem olhou para Belinda.

			– Randy, sei como as próximas semanas são importantes para Wyatt – declarou a gerente, com falta de ar. – É a temporada dos prémios e virão muitos críticos. E serão anónimos. Não podemos baixar a guarda.

			– Tenho a certeza de que Wyatt entenderá – declarou Alex, embora não tivesse a certeza. Insistiu para que o jovem fosse chamar o patrão.

			Belinda gritou.

			– Respira – indicou Alex, num tom doce mas firme. – Esquece o hotel. Respira fundo.

			Belinda obedeceu. Alex ajoelhou-se ao lado dela, agarrou-lhe na mão e começou a dar-lhe instruções. Uma mulher vestida com um conjunto muito caro, apareceu no balcão e exibiu uma expressão de incerteza.

			– Bistro Lizette?

			Belinda baixara-se. Alex agarrou num mapa que estava no balcão, observou-o e respondeu:

			– Segundo andar, ala oeste. Já estive lá. Vai adorar – sorriu e livrou-se da mulher.

			Ao longe, conseguia ouvir uma ambulância e, quando apareceu outra pessoa, deu-lhe as indicações mas não pôde evitar perceber que o rapaz da receção parecia preocupado.

			– Wyatt está a vir para cá – informou, enquanto Alex guiava Belinda durante outra contração. – Talvez não devêssemos estar em público. Este hotel é o bebé de Wyatt... E, para que conste, não tencionava fazer nenhuma piada.

			– Eu trato de Wyatt – afirmou Alex. – Ela tem muitas dores, não tenciono mexer-lhe enquanto a ambulância não chegar.

			Esperava que o tal Wyatt não repreendesse Belinda por não ter programado melhor a chegada do bebé e também esperava que não fosse aquele homem alto, atraente, intimidante e de fato, que acabava de entrar no vestíbulo e se virou para eles.

			 

			 

			Wyatt atravessou o vestíbulo, dirigindo-se para o balcão da receção.

			Dois paramédicos estavam a pôr Belinda numa maca. Uma mulher esbelta, com cabelo comprido e castanho, sorriu, apertou-lhes a mão e virou-se para um homem que estava junto do balcão. Ele assentiu, agarrou no mapa que a mulher lhe deu e foi-se embora.

			– Liguei ao teu marido e disse-lhe para se encontrar contigo no hospital. A tua vizinha vai ficar a tomar conta do teu filho. Tratarei de tudo, até chegar alguém – indicou a mulher a Belinda, num tom calmo. – Não te preocupes. Está tudo sob controlo.

			Naquele momento, Randy, o jovem da receção, viu Wyatt e dirigiu-se para ele.

			– Wyatt, tentei fazer com que a mulher levasse Belinda para um lugar com menos público, porque as pessoas estão a olhar, mas disse-me que falaria contigo se te zangasses.

			Wyatt arqueou uma sobrancelha. Dada a sua estatura e as expectativas que tinha para si próprio e para os outros, tinha uma certa tendência para intimidar. As mulheres, as pessoas, não diziam que iam «falar com ele». E o facto de aquela mulher em concreto o ter dito era... Interessante.

			Viu uma senhora com uma blusa floreada a avançar para o balcão vazio da receção, que franziu o sobrolho e se dirigiu para ele, mas depois de ver o seu rosto sério e o de Randy, dirigiu-se à mulher que estava com Belinda. Aquela mulher sorridente e tranquila, de quem não conseguia desviar o olhar.

			Devia fazer alguma coisa ou ajudar, como costumava fazer, mas hesitou. Os paramédicos estavam a fazer perguntas a Belinda e à mulher que estava com ela. Tinha de ver o que se passava e, se fosse necessário, ajudaria.

			Viu que a hóspede da camisa floreada começou a desculpar-se efusivamente e a explicar que tinha enchido demasiado a banheira, mas a mulher de cabelo escuro sorriu com doçura, olhou para Belinda e pegou no telefone.

			– Por favor, não se preocupe – indicou à hóspede, enquanto anotava o número do quarto, – vão tratar disso. Avise-nos, se tiver outro problema.

			A hóspede agarrou na mão da sua salvadora, aquela beleza morena, para lhe agradecer.

			Correção, «beleza» não era a palavra exata. Não era uma beleza clássica, mas havia algo nela que criava a ilusão de beldade. Apesar da situação estranha em que se envolvera, agia como se fizesse aquilo todos os dias e quando Belinda gemeu de dor, sussurrou palavras doces e reconfortantes. A preocupação dela parecia ser sincera.

			Um gemido de Belinda fê-lo reagir. Estava muito pálida e sofria. Tinha de ajudar.

			– Liga para o escritório central e pede que enviem uma pessoa que possa ficar aqui – pediu a Randy. – Como é óbvio, pagarei o dobro pelas horas a mais que tiverem de trabalhar. Poderemos ocupar o lugar vago... Pelo menos, por hoje – decidiu, dirigindo-se para Belinda.

			– Wyatt, lamento – desculpou-se a jovem, ao vê-lo. Segurou na mão dele.

			– Por trazeres uma nova vida ao mundo? Não tens de lamentar nada.

			– Mas o meu substituto... – um gemido de angústia saiu dos lábios dela e todo o corpo de Wyatt reagiu à dor.

			– Ela está bem? – perguntou a um dos paramédicos.

			– Vai ter um bebé, senhor, mas parece estar tudo bem. A dor faz parte do processo.

			– Não penses no trabalho. É uma ordem. Já encontrei um substituto.

			Com aquelas palavras, Belinda sorriu.

			– Encontraste alguém? Ainda bem. Assim sendo, já posso ir – indicou ao paramédico, antes de se virar para a mulher de cabelo escuro. – Obrigada por fazeres com que não enlouquecesse.

			– Eu é que agradeço – declarou a mulher. – Não é todos os dias que posso dizer que fiz uma ação tão boa.

			Enquanto os paramédicos a levavam, a mulher de cabelo castanho dirigiu-se para os elevadores.

			Wyatt alcançou-a com três passos.

			– Desculpe, mas quem é?

			Ela deteve-se e, quando olhou para ele com uns olhos da cor do céu, Wyatt sentiu-se muito afetado. Quem podia ter uns olhos tão azuis?

			– Ninguém – respondeu.

			Por um instante, Wyatt pensou que estava a responder à pergunta que ele fizera sobre os olhos... Até perceber que estava a dizer quem era.

			– Sou apenas uma hóspede que estava no vestíbulo, quando Belinda entrou em trabalho de parto. Não é para tanto – e fez menção de se ir embora.

			– Não é para tanto? Lamento, mas... Não. Sou o dono deste hotel e penso que ajudou imenso. Seja quem for, não é «ninguém». Ajudou uma mulher em trabalho de parto, perante um Randy confuso e, apesar das regras de um hotel que desconhece, atendeu os hóspedes nervosos. Nenhum deles se sentiu ofendido com o tratamento, nem incomodado, e o ambiente do hotel não se viu alterado. Diga-me, menina «ninguém», costuma fazer isto com frequência?

			– Não exatamente. Contudo, infelizmente, tenho tendência para me envolver neste tipo de situações. Uma vez, tentei fazer uma massagem cardíaca a alguém, sem saber que a vítima fazia parte de um grupo de cinema amador, que estava a rodar um filme. Foi embaraçoso para mim e frustrante para eles – falava em voz baixa. – Não me arrependo de ter ajudado Belinda. Até o maior monstro do mundo o teria feito, mas o outro assunto... Atender os seus clientes... A verdade é que não parei para pensar nisso. Talvez tenha dado alguma informação incorreta e o mais provável é que tenha de solucionar alguma emergência. Não é de estranhar que o rapaz da receção estivesse tão irritável.

			Wyatt olhou para aqueles olhos azuis, que pareciam tão vulneráveis. Via-a como uma mulher atraente, não simplesmente a hóspede que ajudara a sua empregada e o seu hotel. Franziu o sobrolho. Não podia ultrapassar os limites com os clientes do hotel.

			Abanou a cabeça.

			– Alegra-me que não tenha hesitado. Ajudou a manter o ritmo do hotel e ajudou Belinda. A julgar pelo que vi e pelo que Randy me disse, tomou conta de uma situação difícil, com eficiência.

			Ela deixou escapar uma gargalhada deliciosa.

			– Achas que podes pôr isso por escrito? Sei que fui um pouco mandona com Randy e alguns diriam que, em vez de oferecer ajuda a Belinda, o que fiz foi meter o nariz onde não era chamada. Agi da mesma forma com a cliente que tinha o problema na banheira. Espero que as pessoas apropriadas tenham ido resolver o assunto. Se assim for, fico feliz por ter corrido tudo bem. Bom, seja como for, já podes voltar a fazer os teus hóspedes felizes – e, esboçando um sorriso, acrescentou: – É um hotel muito bonito.

			Deu-lhe uma palmadinha no braço, como se ele fosse um cliente que precisava de ajuda. Por alguma razão, isso incomodou-o, embora fosse ridículo. O que aquela mulher pensava dele era irrelevante. Nunca se preocupava com as opiniões dos outros. Exceto, no que dizia respeito à reputação do Hotel McKendrick.

			O que o levou ao que era realmente importante. Aquela mulher fizera com que tudo se mantivesse sob controlo. Impressionara-o, pela positiva, como ninguém que tinha entrevistado até ao momento. Como conseguia fazê-lo sem grande esforço?

			Wyatt não sabia, mas tinha intenção de descobrir. Depois de Belinda sair, o tempo para pensar escasseava. Na sua opinião, a diferença entre um bom negócio e um negócio medíocre era saber quando ser atrevido e audaz. A porta das oportunidades abrira-se, mas podia fechar-se de repente.

			– Desculpe, menina...

			– Lowell. Alexandra Lowell, mas quase todos me chamam Alex.

			Quase todos. Interrogou-se se os que não entravam nessa categoria eram homens. Não importava. Pigarreou.

			– Alex. Se não se incomodar com a pergunta, o que faz?

			Ela pestanejou.

			– Trabalho na receção de uma cadeia de hotéis e tenho uma página na internet, que promove San Diego.

			– Ah... – isso explicava tudo. Já possuía a destreza de que precisava e ele tinha um balcão vazio, sem possibilidades de ser ocupado.

			Esse era o problema. O Hotel McKendrick era famoso pela sua opulência, pelos seus cuidados e detalhes e, sobretudo, pelo serviço. Aquele hotel fora o projeto que salvara a vida de Wyatt. Construíra-o do nada e dedicara-se a ele durante aqueles dias escuros em que chegara a um ponto em que se apercebera de que, se não canalizasse a sua raiva para um objetivo que merecesse a pena, acabaria por se destruir.

			O hotel era uma máquina bem oleada, mas até uma máquina podia estragar-se, se não cuidasse dela. Alguns clientes, sem acesso a um gerente, podiam cobrir o hotel de críticas nas páginas de internet e criar problemas. Perder Belinda deixava um vazio no atendimento ao cliente, que tinha de ser ocupado imediatamente. Podia tratar de alguns assuntos, mas não podia estar sempre presente. Além disso, alguns hóspedes achavam-no intimidante. Tinha de fazer alguma coisa. E tinha de o fazer naquele momento.

			Wyatt olhou para Alex, uma mulher que, segundo parecia, era do agrado dos clientes. E tinha experiência na área do turismo. Nenhum dos candidatos que Wyatt entrevistara até ao momento poderia ter feito o que Alex fizera. O seu instinto insistia que agisse.

			Porém, resistia. Ela era uma completa desconhecida, que dizia ter tendência para ajudar as pessoas, o que significava que podia ser muito impulsiva e isso poderia trazer problemas. Além disso, tinha aquele olhar incrivelmente vulnerável, que ele achava tão atraente.

			– Se gere uma página na internet, presumo que é boa a fazer pesquisas na internet.

			– Essa página é a minha fraqueza. Na verdade, a página do Hotel McKendrick é fabulosa. A viagem virtual pelos restaurantes é impressionante... Embora, ter o menu dos gelados que servem no bar da piscina fosse fantástico. Se aceitar sugestões, claro – de repente, parecia incomodada. – Por... Por favor, esqueça o que eu disse. Lamento se fui indelicada.

			«McKendrick, esta mulher acabou de te dar uma sugestão para melhorar a página de internet do hotel. Pelo menos, devias entrevistá-la», gritou o seu instinto.

			Apesar dos erros que cometera na vida, tinha um instinto infalível para o que era positivo para o hotel. Juntara uma fortuna, por seguir o seu instinto. Contratara Randy de uma maneira espontânea e nunca se arrependera. Além disso, agora que Belinda não estava presente, não podia continuar a entrevistar pessoas que não desempenhariam bem o trabalho. E estavam em Las Vegas. Tudo era rápido e temporário. Uma pessoa que conhecia naquele momento, podia ir-se embora duas horas depois. E Alex era uma hóspede. Só estava de passagem.

			– Pergunto-me... Tem um minuto para ir ao meu escritório? – perguntou, de repente. – Tenho umas questões para lhe colocar.

			– As minhas amigas estão à minha espera – respondeu, com cautela.

			Ele assentiu.

			– Cinco minutos? É importante.

			Ela continuava a hesitar e, por um segundo, Wyatt pensou ouvi-la a murmurar alguma coisa, que o mais sensato seria contar até dez. Mas ela assentiu.

			– Muito bem. Afinal de contas, o que pode acontecer em cinco minutos?

			«Muito», pensou Wyatt. Podia acontecer muita coisa e ele tinha muita experiência. No entanto, desta vez, esperava que acontecesse algo muito positivo.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Wyatt olhou para Alex, enquanto percorriam o corredor para o seu escritório. Era alta e esbelta e... Inquieta. Há um instante, desculpara-se para fazer uma chamada.

			– As minhas desculpas, por a ter afastado das suas amigas.

			– Só queria dizer-lhes onde estava. Estão à minha espera há algum tempo, mas, já que estou aqui... Pode ajudar-me a enviar um cartão a Belinda? Os bebés são importantes.

			– Tem filhos? 

			– Não. Não sou casada.

			Todos os seus sentidos ficaram alerta e sentiu uma ligeira sensação de alívio. Sem dúvida, uma reação instintiva, ao saber que ninguém estava com aquela beleza. Mas... Porque estava sozinha? Ele nunca pensara em estar com uma mulher que quisesse ter filhos. Não era dos que prometiam relações «para sempre» e era por isso mesmo que não queria ter filhos. Porém, não importava. Ou ela aceitava o que estava prestes a propor-lhe e a sua nova relação criava uma distância entre eles, ou rejeitava a sua proposta e nunca mais voltaria a vê-la. «Cinco minutos», recordou-se, enquanto abria a porta do escritório.

			– Sente-se.

			Ela olhou para a cadeira, como se tivesse pregos.

			– Algum problema?

			– Não. Só estava a pensar que me sinto um pouco como uma criança, que foi enviada ao escritório do diretor. Senhor... Senhor...

			– McKendrick. Wyatt McKendrick.

			– Claro. Senhor McKendrick. Não sei o que significa tudo isto, mas devo dizer-lhe que me sinto bastante incomodada.

			– E, além disso, é bastante sincera.

			– Sou assim – mas, apesar de se sentir incomodada, sentou-se. Usava um vestido branco e ele não pôde evitar reparar que tinha umas pernas fantásticas. – A sinceridade incomoda algumas pessoas.

			Wyatt abanou a cabeça.

			– A sinceridade é... – «o que peço aos meus empregados», quisera dizer. Mas não queria começar assim. Começar por referir as regras para os empregados seria um erro. – Serei breve, Alex. Tenho a certeza de que pôde ver como Belinda estava preocupada com a sua substituta.

			Alex parecia receosa e hesitou em responder.

			– Sim.

			– Leva o trabalho muito a sério e destaca-se naquilo que faz.

			– Deve ser difícil encontrar uma boa gerente.

			– Sim. O trabalho requer alguém que seja capaz de estar a par de tudo.

			– Claro.

			– Alguém que saiba como fazer com que os clientes se sintam confortáveis, que saibam que há interesse por tudo o que os preocupa, quer precisem de bilhetes para ir a um concerto, quer tenham um problema na banheira.

			Ela pestanejou. Wyatt pensou que o comentário fora demasiado longe, porque ela tratara daquele mesmo problema há escassos minutos. Mas não tinha tempo a perder. 

			– Claro que um bom gerente também conhece todos os detalhes da cidade, mas isso pode aprender-se.

			Alex franziu o sobrolho.

			– Não entendo. Porque me diz isto?

			– Neste momento, não tenho gerente.

			– Disse a Belinda que tinha contratado alguém.

			– Menti. Ela teria ficado preocupada e, neste momento, tem de se concentrar nela e na família.

			Um sorriso pequeno e lindo fez com que o rosto extraordinário de Alex parecesse ainda mais fascinante.

			– Não fala como o monstro que Randy parece ver em si.

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			– Esqueça o que disse – e corou.

			– Já está esquecido. Randy, apesar de parecer um pouco confuso, é muito bom naquilo que faz.

			– E como dono deste... Palácio, isso é muito importante para si.

			– Claro. Só quero os melhores.

			De repente, pareceu ficar mais relaxada.

			– Ainda bem. Por um minuto, fiquei preocupada. Parecia que ia oferecer-me um emprego.

			– E é isso mesmo. Preciso de uma substituta para Belinda – surpreendeu-se por o ter dito daquela forma. Embora estivesse em apuros, tencionara pensar um pouco mais e investigá-la. Porém, não importava, podia fazê-lo depois.

			– Não pode estar a falar a sério. Nunca fiz esse tipo de trabalho.

			– E eu nunca tinha tido um hotel, até agora. Algumas pessoas nascem para certas coisas.

			– Não sabe nada sobre mim.

			– Sei o suficiente. E descobrirei o resto.

			– Posso ser uma completa idiota.

			– Não. Impossível.

			– Podia ser uma ladra!

			Ele abanou a cabeça.

			– Não me parece.

			– Podia viver em San Diego – e olhou para ele. A expressão dela dizia claramente: «Dá-me uma resposta a isso.»

			Wyatt permitiu-se exibir o mais pequeno dos sorrisos.

			– Já o mencionou. San Diego é uma cidade linda.

			– Eu sei e adoro-a.

			– E... Não está interessada em mudar-se.

			– Lamento. Não. Tenho planos nessa cidade. Para além da minha página na internet, San Diego à tua maneira, tenho a esperança de poder abrir uma loja com o mesmo nome. Portanto, embora seja uma honra que me faça uma oferta de emprego, sem ter as minhas referências, não posso mudar-me.

			Bom, ia ser difícil, mas ele crescera em circunstâncias difíceis. Circunstâncias horríveis, que tinham incluído golpes e insultos que anulariam o ego de qualquer pessoa. As situações difíceis não o perturbavam.

			– Não conseguiria convencê-la a mudar-se por alguns meses?

			Alex abanou a cabeça e, ao fazê-lo, o cabelo preto acariciou-lhe o rosto.

			– Lamento. Não seria factível. Tenho um emprego.

			– Na receção de uma cadeia hoteleira. Já tem o capital necessário para abrir a sua loja? Entendo – o que não entendia era porque a ideia de deixar Alex o inquietava tanto. Só a conhecia há quinze minutos.

			A melhor razão que lhe ocorria, para justificar aquele impulso, era que o McKendrick era a sua vida. Transformá-lo no melhor hotel possível e fazer com que o incluíssem na lista dos melhores hotéis de cinco estrelas, era o que o impulsionava a agir assim. Qualquer coisa que afetasse negativamente o Hotel McKendrick, importunava a sua vida e os seus planos de futuro e, assim sendo, Alex era como um presente.

			Ela baixou a cabeça e recusou-se a olhar para ele nos olhos pela primeira vez, desde que começara a conversa.

			– Bom, não tenho capital. Viver na Califórnia é caro, mas estou a trabalhar e vou conseguir, a pouco e pouco.

			Alex falou num tom de desculpa tal, que Wyatt quis sorrir. Como se o estado da economia global fosse culpa dela. Mesmo assim, viu ali uma última oportunidade, uma a que podia agarrar-se. Tinham-lhe chamado «lobo solitário», um homem sem laços, um homem que seguia em frente sem piedade. Era uma boa descrição. Precisava de triunfar e, naquele momento, sentia a excitação de ter descoberto o ponto fraco de Alex.

			– Então, se lhe oferecesse um salário melhor... – e pronunciou um número suficientemente alto para Alex erguer a cabeça. – Se lhe prometesse encontrar-lhe um trabalho equivalente ao que esteve a fazer, se isto não funcionar, ou quando regressar a San Diego dentro de dois meses, também não a convenceria a trabalhar comigo?

			Por alguma razão, aquela última frase parecera muito sensual e muito possessiva. Bolas, parecia que estava a oferecer-lhe um emprego como sua amante. E ela parecia um coelho lindo que queria morder o isco, mas que era demasiado precavido para aceitar alguma coisa de um lobo. De repente, olhou-o nos olhos, levantou-se e sorriu. O coelho lindo desapareceu e, no seu lugar, apareceu uma mulher muito humana, encantadora.

			– É muito tentador e totalmente inesperado. Quando saí do meu quarto e fui ao restaurante, não procurava trabalho. Adoro a minha casa. Tenho amigos e não quero deixar tudo, tenho esperança e sonhos, e tudo isso está em San Diego.

			Só aquela frase teria dado calafrios a Wyatt. As pessoas que falavam em «esperança e sonhos» costumavam ser frágeis e mantinha-se afastado delas.

			– Talvez os seus... Os sonhos tenham por base San Diego, mas aceitar este emprego poderia ajudá-la a atingir o seu objetivo muito mais depressa. Poderia reunir o capital de que precisa.

			Ela fechou os olhos.

			– O que está a fazer? – perguntou ele.

			Não respondeu imediatamente e, durante um segundo, pensou que a ouvira a contar em voz baixa. Sim, ouvira-a a contar, mas quando chegou ao seis, Alex abriu os olhos.

			– O que estou a fazer? Tento não dizer «sim» – explicou, furiosa. – Preciso de tempo. Porque, se tomar a decisão errada, talvez ambos o lamentemos. Toda esta situação... É uma completa loucura. Só vim aqui para passar o fim de semana, estou com umas amigas e vou voltar para casa com elas.

			– Posso pagar-lhe o bilhete.

			Ela arqueou as sobrancelhas.

			– Isso não vai solucionar o problema.

			– Problema?

			– Tenho fama de me meter em confusões que acabam mal. Prometi a mim mesma que deixaria de o fazer. Se aceitar isto... Quer dizer... Olhe para si.

			Wyatt esperou. Estava bem claro que Alex tinha mais a dizer.

			– Já consigo imaginar o que vão pensar. Um homem bonito, dono de um hotel, pede a Alex para o ajudar. E o que faz ela? Vai a correr, ajudá-lo. Pensarão que enlouqueci. Eu... Não... Tenho de ser inteligente.

			«Não pode haver pressão», pensou Wyatt. Tudo o que lhe contara, não indicara que tinha tendência para se deixar levar pelas emoções? Por muito que os seus instintos estivessem a avisá-lo, não era o que procurava. Já tivera muitas más experiências com pessoas cujas emoções ditavam os seus atos e, até ser suficientemente adulto para estar sozinho, vira-se obrigado a sofrer as consequências amargas. Mesmo assim, estavam a falar de um trabalho a curto prazo.

			– Uma pessoa sensata, a tentar poupar dinheiro, aceitaria a proposta, não acha? – perguntou Wyatt.

			– Talvez, mas eu... É um grande passo. Tenho de pensar nisso.

			Antes de conseguir falar, ela dirigiu-se para a porta.

			– Alex? – chamou, antes de a porta se abrir.

			Ela virou-se, para olhar para ele.

			– Não pense muito. Fique aqui. Farei com que valha a pena.

			Uma mulher, que não foi Alex, conteve um grito abafado. Ela abriu a porta e viu três mulheres. Wyatt quis gemer. Tinha sempre muito cuidado, para separar a sua vida pessoal da profissional. Até optara por não ter grande vida pessoal. Alex corou, mas manteve o queixo bem erguido.
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